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Exmos./as Senhores/as 
Membros do Conselho Regional da CCDR Algarve 

Assinalando os 50 anos sobre o dia 25 de abril de 1974, data que mudou o regime 
político até então vigente, iniciando uma nova fase da nossa história política, a 
Presidência da Comissão de Coordenação e desenvolvimento Regional (CCDR) do 
Algarve enviou uma carta de saudação aos Presidentes de Câmara e de Assembleia 
Municipal de cada Município no quadro da comemoração do 25 de Abril, Dia da 
Liberdade, que aqui se reproduz. 

Ao longo destes 50 anos, a descentralização administrativa fez postular um quadro 
de autonomia do poder local relativamente ao poder central. Os centros de 
deliberação e decisão, no seu traçado genérico, e concretizador, deslocaram-se 
progressivamente para as autarquias, municípios e freguesias, reforçando as políticas 
de proximidade.  

Como justamente destacava o Dr. Júlio Filipe de Almeida Carrapato, “o município é 
a célula primordial do poder local descentralizado, reatando-se, através dos princípios 
gerais fixados na lei constitucional, as tradições democráticas e descentralizadoras 
iniciadas com o Código Administrativo de 1836 e continuadas com o de 1878, de 
Rodrigues Sampaio, que a primeira República adotou”. 

O legislador constitucional quis erigir o poder local descentralizado a partir da célula 
básica que é o município. Na expressão do deputado à Constituinte Dr. Vital Moreira, 
o texto constitucional originário, adotado em 2 de abril de 1976, contém “a ligação 
da região ao município, isto é, também o facto da região ser construída, em parte, a 
partir dos municípios”. 

Assinalar 50 anos de 25 de abril é, pois, destacar a força e a robustez da ação do 
Poder Local Democrático e dos autarcas eleitos, em defesa dos legítimos anseios das 
populações, nos Municípios e nas Freguesias. 

Nestes 50 anos de democracia queremos igualmente destacar o contributo da 
Universidade do Algarve, nascida por iniciativa e proposta dos Deputados eleitos pelo 
Algarve, a única Universidade criada por iniciativa parlamentar, promotora do 
conhecimento, das qualificações, da investigação aplicada, também de enorme e 
significativo impacto económico agregado na região do Algarve. 

Comemorar o 25 de abril de 1974 é refletir e acrescentar exigência na concretização 
de objetivos de desenvolvimento sustentável, concretizando à escala regional e local 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030, dos desafios que ainda se 
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colocam aos eleitos locais, nos Municípios e nas Freguesias, na execução de boas, 
eficazes e eficientes políticas públicas. 

Sabemos bem que uma das marcas constitucionais de 1976 – a criação de uma 
autarquia regional -, ainda tem muito caminho por percorrer. Em 2020, por 
concertação política em sede parlamentar, com o voto dos representantes do povo 
português, foi adotada legislação visando democratizar a designação da Presidência 
da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional, com prévia escolha 
através de um colégio eleitoral de autarcas. Em 2023, este caminho mereceu um 
novo diploma de reestruturação das CCDR, agora com a natureza de institutos 
públicos, com um contrato programa aprovado em Conselho de Concertação 
Territorial, alargando as atribuições de coordenação e articulação com os serviços 
desconcentrados, diploma que mereceu a promulgação do Senhor Presidente da 
República. 

Nesta ocasião uma palavra de reconhecimento pelo espírito de serviço de todos os 
trabalhadores ao serviço da CCDR do Algarve, no cumprimento da missão de serviço 
publico no quadro do Plano de Atividades que submetemos à tutela. 

A consolidação do regime democrático levou a que desde o início de 1986 Portugal 
seja membro de pleno direito da União Europeia. Portugal é mesmo o Estado Membro 
com maior percentagem de cidadãos com uma imagem positiva da União Europeia. 
Na política de coesão e desenvolvimento regional, o Algarve tem sido beneficiário 
líquido dos Fundos Europeus, melhorando muito significativamente os índices de 
qualidade de vida, mobilizando investimentos que reforçaram a competitividade 
regional, a coesão territorial, os serviços públicos, a qualidade de vida dos cidadãos. 
Há muito ainda por fazer na correção das assimetrias intraterritoriais, populacionais 
e de infraestruturas, esbatendo a dicotomia entre litoral e interior ou urbano vs. rural 
maior valorização dos produtos endógenos, do mar e recursos marinhos, 
diversificação económica, mantendo a liderança nacional no turismo, também no 
acesso à cultura e à fruição cultural, na cooperação territorial desde logo com a 
Eurorregião, nas políticas publicas no domínio da água e das alterações climáticas. 

Este é o tempo de valorizar o percurso já percorrido. A Europa está bem presente na 
nossa Região. 

Dados recentes, da responsabilidade do Instituto Nacional de Estatística, indicam 
representar a região cerca de 5 % do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, colocando 
o Algarve com um rendimento per capita de 89,5 % da média europeia (no final 
2022), projetando-se que até 2029, com o reforço dos Fundos Europeus e do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), possa superar os 95 % da média comunitária. 

Claro está, sem esquecer, os atuais e novos desafios no sucesso educativo, na 
formação e qualificação, na inovação e ciência, na mobilidade, na água e alterações 
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climáticas, no acesso á habitação, na demografia, na exclusão social e inclusão social, 
desde logo os mais jovens. 

Cumprindo a missão no quadro legal vigente e no cumprimento das orientações e da 
tutela do Governo, em dialogo e proximidade com todos os eleitos locais, com os 
membros do concelho regional, a Presidência da CCDR Algarve saúda os eleitos locais 
da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal, das Juntas e Assembleias de 
Freguesia, destacando a dedicação à causa pública de todos os que têm integrado os 
órgãos da administração autárquica, reiterando o nosso firme propósito em 
prosseguir o trabalho com todos, ao serviço da região e do País. 

 

Cordialmente, os melhores cumprimentos, 

 

A Presidência da CCDR Algarve, 

 

José Apolinário, Presidente 
José Pacheco, Vice-presidente 
Elsa Cordeiro, Vice-presidente 
João Pedro Valadas Monteiro, Vice-presidente 


